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APRESENTAÇÃO


			Escrever esta apresentação me emociona muito. Seu autor, Samuel Barbosa da Silva, nunca duvidou de que seu objeto de análise permitiria um trabalho esclarecedor sobre o papel da mídia na reprodução da discriminação das mulheres, ao reforçar o lugar destinado, primordialmente, a elas como responsáveis pela família, no lócus da casa.


			As publicidades da Vitarella veiculadas em 2008 constituíram o objeto de análise deste livro. Para alcançar seus objetivos, o autor percorreu um caminho teórico que permitiu o desvelamento dos efeitos discursivos para além da venda das mercadorias da empresa.


			O materialismo histórico-dialético e a teoria pecheutiana perpassam todos os capítulos do livro, possibilitando uma leitura que ultrapassa a materialidade linguística, tendo como suporte os conceitos de trabalho, capitalismo, trabalho doméstico não remunerado e sujeito discursivo.


			As análises sobre a publicidade da Vitarella, além de demonstrar aos leitores o imbricamento entre língua, discurso, história e sociedade, ressaltam como o papel que cabe às mulheres nos seus afazeres domésticos é fundamental para a lógica do capitalismo, ao explorá-las no seu trabalho diuturno, mantendo assim o funcionamento da casa e a família, sem nenhuma remuneração – o chamado trabalho doméstico não remunerado.


			A entrada de Samuel na Análise do Discurso pecheutiana, com este livro, mostra-nos o poder dessa área de pesquisa e a perspicácia do autor, ao conseguir desvelar como a publicidade analisada cria uma naturalização do papel da mulher na sociedade brasileira.


			Convido a todos a ler este livro, que traz aos leitores questões do nosso cotidiano que precisam ainda ser muito discutidas.


			Prof.ª Dr.ª Belmira Magalhães (Programa de Pós-Graduação em Letras e Linguística da Universidade Federal de Alagoas)
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INTRODUÇÃO


			Os estudos acadêmicos sobre a mulher vêm crescendo ao longo dos anos à medida que a sociedade vai passando por transformações. Para discutir essa temática da mulher também se faz necessário dizer que a sociedade em que os discursos acerca da mulher são construídos atualmente é a capitalista, formada por classes sociais. Nesse contexto social, o papel da mulher no cenário propiciado pelo capital sofre mudanças, que diferem de outras formas de sociedade anteriores, a partir do momento em que a propriedade privada é instaurada. 


			A instauração da propriedade privada (apropriação particular dos meios de produção) inaugura na história a subordinação das mulheres aos homens. Ao constituir-se o modo de produção baseado na exploração humana, põe-se na história a divisão social em classes antagônicas, que fundamentará a subordinação da reprodução à produção, combinada à divisão sexual do trabalho1.


			Partindo do pressuposto da maternidade, as tarefas do ambiente doméstico foram naturalizadas à mulher, enquanto a produção da vida material no espaço público ao homem. Dessa forma, com a divisão sexual do trabalho, dentro do contexto de produção e reprodução, a mulher passa a exercer mais as suas atividades cotidianas no setor doméstico, sendo assim, as funções construídas socialmente no cotidiano para a mulher são definidas com base em sua formação biológica. 


			Na sociedade de classes estabelece-se socialmente, não de forma automática/mecanicista, quem produz mais, “melhor” e não irá prejudicar na manutenção do sistema vigente e da ordem natural do sistema biológico – reprodução humana – priorizando a mulher em atividades associadas ao âmbito doméstico, regularizando, principalmente, sua força de trabalho e sua sexualidade. Sobre a atribuição da reprodução essencialmente relacionada às mulheres menciona-se que “a composição físico-biológica das mulheres facilita a decisão social de serem elas a parcela da população que deverá ter como prioridade, a preocupação com a reprodução.”2.


			A divisão sexual do trabalho é também uma construção social e histórica. “Se é certo que o capitalismo utiliza uma estratégia de ‘dividir para reinar’, a configuração dessas divisões é construída socialmente através das relações de classe, de gênero e das práticas sociais.”3.


			O sistema capitalista apropria-se da condição natural da mulher (ato de gestar/aleitar/parir), naturalizando situações geradas na sociedade, adaptando-as (por meio da ideologia) e determinando-as como “instinto” feminino e/ou masculino. 


			[...] Há uma relação de naturalização de um aspecto social que, efetivamente, se baseia na diversidade biológica entre homens e mulheres. [...] a reprodução social se utilizará ideologicamente dessa divisão, determinando que as tarefas necessárias à manutenção do sistema serão executadas em espaços diferenciados: a reprodução biológica e cotidiana será realizada pela família no espaço da casa, e a reprodução econômica e legal será feita no espaço da rua, nas fábricas e órgãos públicos da administração e do poder 4. 


			A formação da família é um dos pilares que atravessam a trajetória de vida das pessoas ao longo das sociedades. É o princípio da família monogâmica vinculada à sociedade de classes/patriarcado que vai limitar a condição da mulher, transformando as mulheres em “pessoas moldadas para a vida submissa e subalterna que lhes cabe na sociedade de classes.”5. 


			Sendo a família uma unidade de produção6·, deve estar socialmente organizada para atender as demandas postas pela sociabilidade à qual se vincula, e a mulher, nessa organização familiar, tem papel fundamental de garantir o funcionamento e a ordem da família, desejados pelo sistema capitalista, seja pelo ato da reprodução como também pelo ato da produção. Mulheres e homens devem ter comportamentos sociais, mesmo que haja algumas modificações nas configurações familiares com o decorrer dos tempos, que garantam a lógica do sistema de classes. 


			A desigualdade entre os sexos, no sistema do capital, segue uma tríade inseparável para que possa ter sustentação por meio da família, da divisão sexual do trabalho e da reprodução social. Mesmo com conquistas inegáveis das mulheres sufragistas, feministas, movimentos de mulheres, como o direito ao divórcio, a votarem e serem votadas, à liberdade sexual, a exercer cargos que ao longo da História foram apenas ocupados por homens etc., ainda existem limitações/opressões/desigualdades de ordem social que impedem a emancipação da mulher, e a raiz encontra-se no modo de sociabilidade atual, regida pelo capital. 


			Diante dessas considerações, nossa pesquisa tem como ponto de partida os sentidos sobre a mulher, produzidos pelo discurso da marca Vitarella7, nas materialidades discursivas circuladas na mídia televisiva no período de 2008 a 2016. Com isso utilizamos a base teórico-metodológica para análise e discussão deste trabalho dissertativo alicerçada na Análise de Discurso de linha francesa fundada por Michel Pêcheux (1969). 


			Como a AD, em sua gênese, elucida a importância da teoria materialista do discurso8, debruçar-nos-emos sob essa perspectiva, pois “a concepção materialista da história parte da tese de que a produção, e com ela a troca dos produtos, é a base de toda ordem social [...]” 9. 


			 A AD tem como objeto de estudo o discurso, pois como já afirma Pêcheux o discurso é “[...] o índice potencial de uma agitação nas filiações sócio-históricas de identificação”10 e, somado a isso, representa “a objetividade feita subjetividade, através de um pôr social feito de linguagem. [...] lugar onde se produzem os sentidos.”11. 


			O discurso não pode ser confundido com fala e/ou texto já que é a representação material das formações ideológicas, mas se refere aos efeitos de sentido existentes a partir das relações sociais. Nesse caso, os sentidos não estão fixados na linguagem, porém, encontram-se dispersos, em constante movimento no cotidiano das pessoas, isto é, os sentidos são constituídos no processo ideológico, histórico. Assim, entendemos que a AD “se apresenta, com efeito, como uma forma de conhecimento que se faz no entremeio e que leva em confronto, a contradição entre sua teoria e sua prática de análise.”12.


			Algumas categorias pertinentes a AD foram requisitadas pelas materialidades discursivas no momento do gesto de interpretação, este último “pressupõe que a superfície discursiva (intradiscurso) é constituída numa porosidade, cujos espaços apontam para uma exterioridade que no discurso produz efeitos de sentido.”13. Essa interpretação é feita a partir da contradição representada nos discursos que são materializados nas relações sociais capitalistas, visto que o modo de produção da vida material condiciona o processo de vida social, política e intelectual. 


			Articulando essas considerações iniciais, destacaremos as categorias das formações ideológicas (FI) e formações discursivas (FD) como imprescindíveis no processo discursivo, sendo a FD a responsável pelas representações das FI. Ademais, tais formações ideológicas são materializadas nas relações sociais, mediadas pelo discurso, que na formação social contemporânea agregam valores contraditórios.


			Por isso, também podemos dizer de forma ampla que na atualidade há duas modalidades de FI: a do capital (individualista – continuidade da mesma sociedade) e a do trabalho (coletividade- transformação da sociedade). 


			As categorias do intradiscurso, interdiscurso e memória discursiva carregam em si entrelaçamentos que viabilizam a conexão entre o sujeito e o discurso, possibilitando assim ressignificar os dizeres a partir do que já foi dito em um dado momento da História. Isto é, “os discursos formulados (interdiscurso) que permitem o dizer (intradiscurso)”14.


			Como em todo processo discursivo, as formações imaginárias estão presentes ressaltando lugares e/ou representações específicas que são conferidos ao se produzir discurso em qualquer circunstância. Estas, por sua vez, utilizam-se de mecanismos (relações de força, relações de sentido, antecipação) para o funcionamento discursivo.


			Nesse sentido, Pêcheux reforça que “se assim ocorre, existem os mecanismos de qualquer formação social, regras de projeção, que estabelecem as relações entre as situações (objetivamente definíveis) e as posições (representações dessas situações).”15 


			Asseveramos também que há silêncio produzido pelos sujeitos, determinando novos sentidos, abarcando assim novas formas de significar na realidade objetiva. Por sua vez, não se confunde com o ato de calar, mas nova forma de expressividade no meio social, tonificando assim múltiplos sentidos, como aponta Orlandi o sujeito passa “das palavras ao silêncio e do silêncio às palavras”16.


			Nesta obra, identificamos que as publicidades da Vitarella (2008 – 2016) abrigam discursos que tratam sobre a representatividade da mulher na sociedade hodierna. Temos por objetivo desvelar os efeitos de sentido que são construídos sobre o lugar e as funções sociais ocupadas pela mulher na atualidade, salientando as falhas, equívocos da língua no fio do discurso presentes nas materialidades analisadas que favorecem a manutenção do sistema capitalista. 


			A Vitarella apropria-se do discurso que é dirigido primordialmente à mulher que se torna mãe, causando determinados efeitos de evidência, e apoia-se em seus dizeres para comercializar os produtos ofertados. Ademais, as publicidades contribuem para a manutenção da opressão do sexo feminino ao enfatizar determinadas formas de manifestações discursivas, mediante seus anúncios, que viabilizam a subalternização da mulher para a promoção do capital. 


			Essa opressão é realizada de diferentes formas por sujeitos atravessados pela ideologia proporcionada pela lógica do sistema capitalista e do patriarcado que assegura a necessidade de se ter mulheres desenvolvendo determinadas práticas sociais em seu cotidiano (como a gerência das atividades domésticas, por exemplo) que fortaleçam lugares e funções específicas para a qual foi “predestinada”, principalmente pelo ato da maternidade.


			O primeiro capítulo discute o elo da categoria trabalho, numa perspectiva ontológica marxista, com a linguagem e a análise de discurso. Nesse momento vai ser afirmado que o trabalho é, sobretudo, a categoria fundante para o ser social existir (Marx, 2014) e transformar a realidade objetiva, e uma das formas encontradas para significar e atuar no mundo é por meio da linguagem mediada pela ação do trabalho.


			Enveredar pela trajetória da linguagem como aquela que possui determinados objetivos/intencionalidades é fundamental porque só pode ser realizada, dessa forma, pelo ser social. A linguagem surge para atender as necessidades subjetivas, e possibilita realizar modificações na sociedade no curso da história considerando as alternativas ofertadas e as limitações de ordem natural/social. 


			Juntamente a essa dupla articulação do trabalho e da linguagem, temos as contribuições da Análise de Discurso na qual o discurso nasce desse processo da linguagem nas relações entre os homens. Linguagem e discurso estão entrelaçados porque corroboram na construção de novas palavras, símbolos, formas de significar na sociedade possibilitando efeitos de sentido que irão agir para estabilização ou transformação dessa mesma comunidade social. A materialização do discurso na linguagem é o resultado das modificações realizadas pelo trabalho no complexo social. 


			Argumentaremos sobre o surgimento da AD com Michel Pêcheux, na França, em 1969 e os caminhos que levaram à sustentação dessa disciplina científica, bem como a importância de se pensar o discurso como aquele já constituído, a partir de uma teoria não subjetivista, e que diz respeito à existência da luta de classes como princípio das desigualdades sociais. Unido a esses argumentos, destacaremos as categorias que servem de base teórico-metodológica para o desvelamento do discurso. 


			No segundo capítulo trataremos sobre o Trabalho, Capitalismo e a Mulher, discorreremos sobre a sociedade capitalista e as relações de trabalho no processo de desigualdade entre os sexos, trazendo apontamentos acerca da família, da divisão sexual do trabalho e da reprodução social. Prosseguindo nessa mesma direção faremos uma breve explicação sobre a categoria relações sociais de sexo, discutida primeiramente por feministas e/ou pesquisadoras francesas para dar uma maior visibilidade às temáticas que envolvem a mulher e as relações sociais, apontando as lutas empreendidas pelas mulheres ao longo da história e ao mesmo tempo as opressões vivenciadas, especialmente no sistema capitalista. 


			 Discutiremos também a importância da maternidade, do trabalho doméstico e da organização familiar dentro do sistema capitalista e patriarcal, discutindo como as relações de produção/reprodução funcionam por intermédio da ideologia e, consequentemente, também dos discursos, para obter a força de trabalho necessária e garantir a manutenção da lógica capitalista, atendendo assim às necessidades do mercado com a “ajuda” das mulheres. 


			Carvalho já afirma “[...] a produção dos homens, organizada e manifesta em formas de discursos, gera efeitos de sentido que atuam na realidade e provocam mudanças nas relações sociais”17, e acrescido a isso “[...] é necessário buscar formas explicativas que se afastem do fenomênico e que esclareçam o fato de as relações entre homens e mulheres continuarem permeadas pelo poder, pelo binômio dominante/dominado, postos pelas práticas ideológicas patriarcais.”18 . 


			Também discutiremos, mesmo que de forma breve, sobre a mulher brasileira a partir do século XX, como forma de situar as mudanças e conquistas das mulheres em território brasileiro com a chegada da industrialização e urbanização, trazendo consigo novos hábitos e costumes, principalmente em torno da mulher e da responsabilidade com a família, bem como o controle da sua sexualidade pelos homens. Ademais, classes sociais antagônicas interferem na emancipação de mulheres que pertencem à burguesia ou ao proletariado. 


			No terceiro e último capítulo, apresentaremos as análises das materialidades discursivas analisadas que compreendem o objeto de pesquisa deste trabalho dissertativo. Teceremos, a princípio, a importância da publicidade no processo de divulgação dos discursos analisados, sua função e colaboração para a sociedade capitalista ao fomentar discursos específicos para comercialização dos produtos ofertados, e os efeitos de sentido gerados para determinar a condição social da mulher e a promoção do capital. 


			Nosso corpus discursivo é formado por seis vídeos (materialidades discursivas), da marca Vitarella (2008 -2016), constituídos por imagens e falas dos sujeitos (mulheres – homens) e dos produtos a serem comercializados na publicidade. Para essa pesquisa, coletamos para análise os discursos empreendidos pelos sujeitos, formando assim o total de 11 (onze) sequências discursivas, levando em consideração as condições de produção do discurso determinada pelo jogo de imagens e o contexto sócio-histórico-ideológico, respectivamente, da publicidade e da sociedade capitalista.


			As análises são distribuídas por temáticas específicas, considerando as categorias/conceitos das relações de trabalho e da análise de discurso. Em todas as materialidades discursivas, a relação da mulher com a família é requisitada pela marca Vitarella, trazendo como slogan “Vitarella, gostoso é viver em família.”, esse slogan só não aparece na última materialidade discursiva (2016), entretanto, a palavra e as imagens da família são convocadas na cena discursiva (publicidade).


			O resultado das análises mostra que os discursos que são realizados sobre a mulher nas campanhas publicitárias atendem a necessidade do mercado para compra e venda dos seus produtos, mas também para afirmar o lugar/as funções da mulher na sociedade atual ao relacioná-la com a organização familiar e as atividades domésticas (manter a casa em ordem, cuidar dos filhos, alimentação, limpeza etc.), quer dizer, a organização da família é uma condição “natural” de toda mulher, mesmo que esta ingresse no mercado de trabalho, não pode esquecer sua “predestinação doméstica”. A família no modelo patriarcal é a base da sustentação do sistema capitalista, e para garantir seu funcionamento é necessário utilizar de mecanismos/formas diferenciadas de velar as desigualdades existentes entre os sexos. 


			Os diversos movimentos das mulheres militantes/feministas, no decorrer da história das sociedades, são importantes porque favoreceram e favorecem a aquisição de direitos que lhe são renegados pelo sistema patriarcal e, na contemporaneidade, pelo capitalista. Não obstante, mesmo com o direito ao voto, ao trabalho fora do lar, à permissão para dirigir, ocupar algumas profissões que anteriormente seriam apenas pertinentes ao homem, entre outras, ainda existem as desigualdades de ordem de classe social entre as próprias mulheres (burguesia/proletariado), não reconhecendo as limitações econômicas, políticas, padrões de beleza, educação, saúde etc., pois não serão as mesmas para mulheres de classes antagônicas. Como já afirma Cisne “A formação da consciência de classe na sociedade capitalista é dificultada pelas relações de alienação que a permeiam, bem como pela ideologia dominante a ela associada [...]”19. 


			A opressão vivenciada pela mulher também reflete na situação social dos homens, devendo ser visto como um conflito social e político ultrapassando a fronteira do sexo, mas em direção a “um problema do conjunto do gênero humano, e que deve ser absorvido pela luta dos trabalhadores em geral para a possibilidade de emancipação humana.”20.


			Por isso, defendemos a necessidade de sobressair às reformas na estrutura social porque ainda sustentam bases para as desigualdades sociais, mas a luta das mulheres e homens na atualidade deve iniciar na formação da consciência e da luta de classes, rebelando-se contra a ordem da ideologia dominante.
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			A RELAÇÃO DA ANÁLISE DE DISCURSO COM A CATEGORIA DO TRABALHO21: TRILHANDO CAMINHOS POR MEIO DA LINGUAGEM


			A linguagem é tão antiga quanto a consciência, a linguagem é a consciência real, prática, que existe também para os outros homens, que existe, portanto, também primeiro para mim mesmo e, exatamente como a consciência, a linguagem só aparece com a carência, com a necessidade dos intercâmbios com os outros homens.22


			Considerando a perspectiva marxista em que o ato fundante para o ser social existir é o trabalho, confirmado nas palavras de Lukács quando afirma que “[...] é no e pelo trabalho que o ser humano se constitui como tal, modifica o mundo e a si mesmo”23, temos o trabalho como aquele que influi continuamente sobre a linguagem, consequentemente um complexo social fundamental nas relações sociais, compreendendo assim a teleologia secundária24.


			Assim, a linguagem é uma extensão do ato de trabalho25, tornando-se um dos complexos que caracterizam o ser social, uma vez que a linguagem possui valor social “uma vez que resulta do processo de apropriação-objetivação dos produtos humanos historicamente acumulados.”26 


			A linguagem pode ser estudada sob várias possibilidades, sua concepção clássica está relacionada à Gramática de PortRoyal27, sendo concebida como a representação do pensamento, “entendendo-se que a utilização da língua exige dos falantes clareza e precisão, pois ideias claras devem ser expressas de forma precisa e transparente.”28.


			Mais adiante temos a contribuição de Saussure29 nos estudos da linguagem, o linguista faz um recorte a partir de um fenômeno da linguagem –a língua- estabelecendo assim a ciência denominada Linguística. Após as contribuições de Saussure, surgem outras correntes teóricas dentro do formalismo (Gerativismo) e para além dele, isto é, as correntes funcionalistas como a sociolinguística, a teoria da enunciação30, a análise de discurso etc. Nessa perspectiva, a língua, produto da linguagem, passa a significar de várias formas. “[...] pensando que há muitas maneiras de se significar que os estudiosos começaram a se interessar pela linguagem de uma maneira particular que é a que deu origem à Análise de Discurso.” 31 


			Nos estudos da Análise de Discurso seu objeto de estudo difere das demais correntes teóricas que a antecedem e têm a língua como regente principal, uma vez que esta “[...] não trabalha com a língua enquanto um sistema abstrato, mas com a língua no mundo, com maneiras de significar.”32 Na AD o conceito de língua passa a ser ressignificado como aquela que produz sentidos para os sujeitos. Dessa forma, o lugar de materialização do objeto de investigação da AD é o discurso. Sendo assim, o discurso também pode ser entendido como práxis social, prática de linguagem, “levando em conta o homem na sua História, considera os processos e as condições de produção da linguagem [...] dessa maneira, os estudos discursivos visam pensar o sentido dimensionado no tempo e no espaço das práticas do homem, descentrando a noção de sujeito e relativizando a autonomia do objeto da Linguística.”33


			A Análise de Discurso Pêcheuxtiana vai tratar o discurso a partir do materialismo histórico, isto é, traz a historicidade das relações sociais, produção/reprodução da vida material como primordial nos estudos discursivos, ou seja, Pêcheux “propõe, então, uma análise materialista das práticas de linguagem, pois defende que existe uma divisão discursiva por detrás da unidade da língua, inscrita na divisão das relações de produção capitalistas.”34. 
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